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YELLOW KZD, O MOLEQUE 
QUE NÃO ERA AMARELO 
A história em quadrinhos não foi criação de norte-americanos; 
uma galeria de artistas e desenhistas, incluindo nosso Ângelo Agostini, 
os precederam 
A personagem do Yeiiow Kid alcançou 
uma importância de âmbito internacional. 
Desde 1995 a imprensa já lhe presta homena- 
gens de centenário, com grande estardalhaço 
e foguetório - o nascimento do mito. 
Moleque Amarelo passou a ser o mar- 
co da criação do mundo novo das histórias 
em quadrinhos: "Exatamente no dia 5 de 
maio de 1895, um domingo", confirmam 
com segurança os historiadores'. Um do- 
mingo, exatamente o primeiro dia da Cria- 
ção, como ensina a sagrada Bíblia. 
"Nesse dia histórico", os fãs deslum- 
brados com fato tão grandioso, só compará- 
vel ao ato divino, clamam em coro: "No 
princípio, era o Amarelo", o Moleque, sa- 
cramentando, nesta hiperbólica paráfrase ao 
Livro dos Livros, a História da História em 
Quadrinhos: In principio erat Verbum2, a 
Palavra Divina. 
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Os Estados Unidos foram o palco do 
memorável acontecimento. Nas portas da 
passagem para o século XX, época de pro- 
fundas mudanças na sociedade americana: a 
grande guerra contra monopólios e trustes; 
o nouveau riche e a plutocracia ianque; 
Roosevelt; a grande imprensa; a explosão 
tecnológica; a maravilha do telefone a ma- 
nivela; a mágica da luz elétrica e da máqui- 
na falante com o seu frágil cilindro de cera; 
os carros sem cavalos abrindo caminho para 
os automóveis; o avião. Sobretudo, a época 
da emigração européia: irlandeses, alemães, 
russos, suecos, italianos; católicos e judeus 
- cujos estranhos costumes e sotaques eram 
as delícias dos comediantes de vaudeville; 
todos no grande e borbulhante cadinho em 
que se formou o modo de ser americano. 
Era este o guisado cultural que nutriu 
a nova forma de arte americana: o comic 
strip, como é lá conhecido. Esta é a consta- 
tação de William Laas na Saturday Review 
of Litterature (Sábado Revista de Literatu- 
ra), que assim confirmou com orgulho: o 
comic strip foi o mais vivo rebento de nossa 
turbulenta civilização. A América e o comic 
strip foram feitos um para o outro3. 
I .  MOYA. Álvaro de. História da História em Quadrinhos. São Paulo: Brasiliense. 1993, p.18. 
2. "No princípio era o Verbo". Frase bíblica do Apocalipse, de São João Evangelista: João. I ,  I. 
3. ROBINSON, Jerry. The Comics, an Ilustrated History of Comics Strip Art. (Tiras de humor. uma história ilustrada da arte 
das tiras de humor) New York: Putnam's Sons, 1974. Jerry Robinson, escritor/caricaturista de antiga cepa, de irreverente sáti- 
ra política e social, trabalhou no Chicago Mbune-New York News Syndicate e New York Daily News. Foi presidente da 
National Cartoonist Society, diretor da American Association of Editorial Cartoonists, diretor consultor da Graham Gallery 
de Nova Iorque, onde criou o Cartoon & Comic Strip Art, em 1972; professor de jornalismo gráfico. por 10 anos, na School 
of Visual Arts. E, o que interessa principalmente aos quadrinheiros, foi o criador de Robin, o companheiro de Batman. 
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AMARELO, POR ACASO 
Todos os ingredientes essenciais dos 
quadrinhos estavam ali, envolvendo sécu- 
los das mais diversas sociedades e cultu- 
ras, esperando apenas pela correta combi- 
nação de tempo, lugar e modelo, pontifica 
Jerry Robinson, com ufania4. Dois atores, 
Joseph Pulitzer e William Randolplh 
Hearst, os gigantes da imprensa, encena- 
ram o grande ato, cuja rivalidade profunda 
serviu de catalisador para a surgimento do 
nati, estudou arte em Paris e tinha um pendor 
para o desenho humorístico. Um dos seus 
primeiros trabalhos fora A origem de uma 
Nova Espécie, em 1894. Agora, para atender 
ao tema cômico proposto, Outcault criou o 
Down in Hogan's Alley, título adaptado das 
palavras de abertura da canção Maggie 
Murphy's Home. 
O cenário era um bairro pobre da cida- 
de, esquálidos cortiços, quintais cheios de 
cães e gatos, pessoas vulgares, vagabundos e 
desocupados. Uma favela do subúrbio. Per- 
comic strip. sonagens, os mole- 
O drama come- ques de rua, um me- 
çou em 1893, quan- nino cabeçudo, uns 
do hlitzer comprou sete anos, de grandes 
uma rotativa Hoe a orelhas de abano, ban- 
quatro cores, com a guela, feições orien- 
intenção de imprimir tais, um somso ma- 
as mais famosas landro a correr-lhe 
obras de arte no su- nos lábios, mas que, 
plemento dominical de início, mal foi no- 
do seu New York tado. Vestia uma ca- 
World. Não teve su- misolona suja, que 
cesso, e a rotativa foi Outcault frequente- 
usada, ao invés, pa- mente usou como su- 
ra reproduzir gran- porte para o texto e as 
des desenhos. Moml falas do cartum, pois 
Goddard, editor da ainda não empregava 
página dominical, de- balões. 
fendeu ferrenhamen- Mas o último 
te aproveitar o equi- elemento, essencial 
pamento para a arte Yellow Kid, moleque amarelo para produzir o tão 
dos quadrinhos. hlitzer, dispondo de largos desejado impacto visual nos leitores, a cor, 
recursos para o experimento, aceitou. Mas os ainda não tinha encontrado o seu lugar. 
melhores talentos dos comics, na época, já Enquanto, de um lado, em princípios de 
estavam contratados pelos periódicos Judge, 1895, os problemas de impressão em cores 
Puck e Life, quando, então, seguindo os con- já tinham sido resolvidos, de outro, o ama- 
selhos de Roy L. McCardell, foi contratado o relo não secava bem e teimava em deixar 
artista Richard Felton5 Outcault. Graduado manchas. O sucesso só aconteceu depois e 
pela Universidade de McMiken, em Cincin- acidentalmente. 
4. ROBINSON, Jerry, op. cir. 
5. Esta é a forma correta, náo FeNton, como a maioria dos autores vêm grafando. 
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É o que confirma Jerry Robinson, e 
Foi quando Charles Saalberg, chefe enfaticamente: "This cartoon has the essen- 
setor de em cores, Optou por tia/ criteria to credit it with being the first 
uma tinta graxa, de secagem rá- comic strip (Este Cartum preenche 0s crité- 
pida; pegou um desenho qualquer de rios essenciais para ser considerado a pri- 
Outcault e, a esmo, escolheu para teste a meira tira de humor)n7. 
camisola do moleque orelhudo. 
Naquele domingo, uma mancha de pu- 
ro, vivo amarelo atraiu os olhares de todo 
mundo para o Cartum de Outcault. O Yellow 
Kid tinha nascido! "e com ele o comic strip, 
a mais autêntica forma de arte americana, 
que agora é lida por mais de 200 milhões de 
pessoas todos os dias, cerca de 7 bilhões por 
ano, tomando o quadrinhista o profissional 
gráfico mais amplamente lido e visto no 
mundo ..."6 e, nos Estados Unidos, o mais 
bem pago. 
Era um grande quadro de página intei- 
ra. Emoldurava um desenho atraente: numa 
grande cena complexa, de ricas cores, os 
pobres guris do bando do Hogan's Alley, 
anônimos todos, revivem acrobracias de 
circo; as paredes do beco ecoam algazarra, 
berros, falas, slogans de protesto rabisca- 
dos nos muros, nas tabuletas, na camisola 
do chinezinho moleque, agora de esplendo- 
roso amarelo, arrebatando, irresistível, a 
atenção de todos os leitores, a construção 
do mito. 
Deslumbrados ainda pela narração do 
apoteótico aparecimento do Yellow Kid, to- 
dos, todo o mundo passou a aceitá-lo como 
a primeira personagem dos comics. E, em 
decorrência, que foram os americanos os 
primeiros, os "inventores" da linguagem do 
novo sistema narrativo iconográfico, ou tout 
court, da história em quadrinhos, que todos 
também se esforçam, hoje, para coroá-la 
com o título de "nona arte". 
A HISTÓRIA DA HISTÓRIA 
EM QUADRINHOS 
O fantástico e surpreendente desta afir- 
mação é a maneira extremamente fácil por 
que todo mundo passa ingênuo e deslumbra- 
do de um conceito para o outro, sem o menor 
arremedo de questionamento. Quando um 
oceano separa os significados dos vocábulos 
Yellow Kid e comics, a mera proximidade 
deles na frase induz a conclusões muito além 
do que dizem. De fato, na frase acima, ca- 
muflada na naturalidade da afirmação, des- 
cobre-se a ufania própria do americano que 
se julga sempre o primeiro, se não o dono do 
mundo, e, mais, que o Menino Amarelo te- 
ria sido não só a primeira personagem, como 
também a primeira história em quadrinho, 
mas não fica aí. Fomos ainda levados a mais 
um fatal equívoco, ou dois. 
- - 
É que traduzimos indevidamente o termo 
comic strip por história em quadrinhos. 
Ora, strip não é quadrinhos mas apenas 
um tipo de quadrinhos, a que chamamos 
nós, numa versão ao pé-da-letra, de tira. 
A tradução de comic strip por "história 
em quadrinhos" amplia ao infinito o sig- 
nificado do original inglês. 
Dessa maneira, afirma-se que o Yellow Kid 
foi a primeira das histórias em quadrinhos, 
de todos os tipos e formas. 
6. ROBINSON, Jeny, op. cit. 
7. id. ibid. 
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E mais. Di- 
zendo "primeira 
história em quadri- 
nhos", a palavra 
"história" no sin- 
ram eles os que "criaram" a História 
em Quadrinhos, e não apenas uma 
personagem ou um discutível pri- 
meiro comic strip do mundo. 
gular e não plural Foi assim que, passo a passo, de 
amplia o seu signi- significado em significado, caímos 
ficado abarcando , como patinhos na armadilha final, 
genericamente não armada ali, outra vez, agora sob a 
só as muitas, tod fachada do centenário do Yellow 
as historinhas pu- Kid, que nós comemoramos. 
blicadas por aí, 
mas também o sig- 
nificado de histó- Capa do jornal Do! Qui- xote, publicado por Angelo 
ria em quadrinhos Agostini de 1895 a 1903. 
enquanto lingua- 
gem, a linguagem própria dos qua- Desde então, 
drinhos, o sistema narrativo icono- a partir dessa mo- 
gráfico, isto é, o sistema de sinais fi- lecagem semânti- 
gurativos que formam um código ca, a História dos 
específico da comunicação por ima- Quadrinhos passou 
gens. É isso que a ser contada a 
to, quando vertemo partir do Mole- 
comic strip por "hi que Amarelo, co- 
nhos". Mais uma t mo um divisor de 
armada por nós mesmos, em nossa águas: tudo o que 
própria tradução brasileira. vem depois do 
- - 
E ainda mais. Onde Robinson I I Yellow ~ i d  é his- 
fez ponto-final, nós, não satisfeitos com tra- tória em quadrinhos; tudo o que veio antes, 
duzir mal comic strip, compulsivamente, toda a copiosa produção européia, Tôpffer, 
fascinados ainda pelo primazia da revelação, Nadar, Gavami, Cham, Doré, Busch, Tra- 
continuamos a frase e sacramentamos o dog- vié, Robbida, Caran d'Ache, incluindo o 
ma: o Menino Amarelo foi a primeira histó- nosso Agostini, pode ser relegado ao esque- 
ria em quadrinhos ... do mundo! cimento ou ao lixo das varreduras diárias. 
Passamos a afirmar muito mais do que Depois de seduzir os leitores de todo o mun- 
está na superfície do que ele disse. Exalta- do, o Menino Amarelo continuou ainda suas 
mos agora, boquiabertos, nada menos que molecagens, cômicas e semânticas: ganhou 
os "inventores9< os primeiros, no mundo. a intelectualidade européia: ~ m b e i o  Eco, 
Passamos a admitir que os americanos é que Eveline Sullerot, Alain Resnais, Francis La- 
foram os criadores, dotados do poder divino cassin, Romano Calisi, Pierre Couperie, en- 
de tirar do nada um novo código de comuni- tre muitos outros. Reunidos em Bordighera, 
cação através da imagem, o sistema narrati- Itália, no primeiro Congresso Intemazionale 
vo iconográfico, ou, simplesmente, que fo- dei Fumetti, em 1965, evento que se repeti- 
30 Comunicação & Educação, São Paulo, (71: 26 a 33, set./dez. 1996 
ria anualmente, sacramentaram, com o aval 
da ciência, a instituição do prêmio Yellow 
Kid, equivalente ao Oscar do cinema. 
Os americanos sobem ao pedestal, for- 
jado por eles e festejado por nós, tão emo- 
cionados e convictos que nem sequer liga- 
mos para a afirmação em que Jerry Robin- 
son, se não nega, compromete seriamente a 
própria versão sobre o aparecimento do Yel- 
low Kid, quando, logo em seguida, ali mes- 
mo no seu livro, declara o seguinte: 
"O histórico debut do Yellow Kid co- 
mo o primeiro comic strip tem sido datado 
por muitas autoridades no assunto em 16 de 
fevereiro de 1896, com The Great Dog 
Show in M'Googan Avenue. Quando o 
Yellow Kid surgiu de maneira explosiva, 
não foi sua primeira aparição, nem era esta 
a primeira vez em amarelo, e não era na sé- 
rie do Hogan's Alley, que Outcault mudou 
depois. (Durante 1895, Outcault experi- 
mentou vários locais, como Riley's Pound, 
Coney Island, Casey's Alley e Shantytown, 
enquanto moldava o conceito básico e a 
personagem.)"8. 
Para pôr ordem nas datas e cores, e 
atenuar a confusão armada por Robinson, e 
aproveitando sua própria pesquisa, será efi- 
caz mostrar quantas vezes o travesso Mole- 
que apareceu no jornal, rindo sempre em 
várias cores até ostentar o seu sorriso ama- 
relo, sempre entre o satânico e o angelical: 
- em 5 de maio de 1885, de camisola 
AZUL, At the Circus in Hogan's Alley 
(No circo de Hogan's Alley); 
- em 7 de julho de 1895, ainda de AZUL, 
em The Day After "The Glorious 
Fourth" Down in Hogan's Alley; 
- em 15 de dezembro de 1895, de bolinhas 
VERMELHAS, em The Merry Xmas; e, 
finalmente, 
- em 5 de janeiro de 1896, de atraente AMA- 
RELO, em Golf - The Great Society 
Sport as Played in Hogan's Alley (Golfe 
- o esporte da alta sociedade da maneira 
como é jogado na Hogan's Alley), quando 
então foi batizado pelo sucesso e pelos fa- 
náticos leitores de Yellow Kid e 
- em 16 de fevereiro de 1896, em The Great 
Dog Show in M'Googan Avenue, de ago- 
ra em diante sempre de AMARELO. 
Curiosamente, é essa a edição que é ti- 
da como o debut glorioso do endiabrado guri. 
A 17 de maio de 1896, foi publicada a última 
edição desenhada por Outcault, que deixou o 
jornal, atraído pela oferta irrecusavelmente 
maior do New York Journal, de Hearst. 
Disso se conclui que diversos cartoons 
(termo do próprio Jerry, não histórias, nem 
em quadrinhos) vieram antes no Down in 
Hogan's Alley, com a personagem ainda ver- 
de, não amadurecida, do Kid, o desconheci- 
do Moleque que ainda não era Amarelo. 
E Jerry Robinson, com suas últimas 
afirmações, instalou a confusão e, com ela, 
a desconfiança naquelas primeiras afirma- 
ções, tão categóricas. Moya seguiu os mes- 
mos passos. Chega-se à estranha conclusão: 
nem Robinson nem os americanos sabem 
quando nasceram realmente os comic strips, 
muito menos a história em quadrinhos. Nem 
se o Yellow Kid era mesmo amarelo. 
Do exposto ainda, fica claro que o 
Moleque Amarelo não foi e nem pode ser 
o primeiro dos comic sh'ips, muito menos 
a primeira história em quadrinhos do 
mundo, porque, em 1895, o MOLEQUE 
AMARELO nem era HISTÓRIA, mas 
uma simples grande cena; nem era QUA- 
DRINHOS, mas um grande cartum, nem 
era STRIP, nem tinha BALÕES e NEM 
mesmo era AMARELO ! 
8. ROBINSON, Jerry, op. cit. 
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E porque, ainda, nada, muito menos 
uma nova linguagem pode ter brotado, as- 
sim, de repente, como cogumelo, acabada, 
com todos os elementos da técnica e do có- 
digo narrativo da história em quadrinhos 
perfeitamente estruturados. Natura non fa- 
cit saltus (A natureza não dá saltos, vai de- 
vagar), sentenciavam os romanos. Desde 
quando os homens deixaram a marca da pal- 
ma de suas mãos nas paredes das cavernas e 
se puseram a traçar com o dedo figuras e en- 
trelaçados, testemunho do seu poder cria- 
dor, descobriram, deslumbrados, que po- 
diam contar histórias com imagens. Os qua- 
drinhos se fizeram devagar e desde sempre, 
dependendo dos instrumentos disponíveis 
em cada época. E mais, os próprios ameri- 
canos, é só olhar a história, já faziam qua- 
drinhos antes de Outcault e de 95, com ba- 
lão e tudo. 
O fato é que o Yellow Kid não é mes- 
mo a primeira história em quadrinhos do 
mundo. Jeny Robinson se vangloria de uma 
prioridade contestável. 
SUCESSO EMPRESARIAL 
O que não se pode negar, porém, é que 
o Yellow Kid tenha sido um primeiro suces- 
so empresarial sem precedentes, de venda e 
marchandaise, na imprensa americana e no 
mundo. Bem depressa haviam descoberto 
os pragmáticos ianques o óbvio, quadrinhos 
vendiam jornais, e passaram a povoar os pe- 
riódicos com os daily comic strips (tiras diá- 
rias seriadas) e as sunday comic pages (tiras 
das páginas dominicais), passando mais tar- 
de aos comic books (livros de tiras ou gi- 
bis)9. A fundação dos Syndicates, compa- 
nhias distribuidoras, possibilitou estabele- 
cer um novo império americano, o da indús- 
tria cultural, e inundar o mundo com os seus 
heróis e, com eles, sua cultura. 
O inaceitável da trama é se arvorarem 
os americanos em "criadores" dos comics. A 
mais rápida e despretensiosa mexida no baú 
da História descobre quadrinhos aos mon- 
tes. Realmente muitas histórias já foram 
contadas em imagens, muito antes que 
aquele Moleque balbuciasse os primeiros 
balões de suas gags no jargão das favelas de 
Nova Iorque. 
No início do século XIX, quando a lito- 
grafia possibilitou a difusão da imagem, a 
imprensa periódica, jornais e revistas 
passaram a povoar de histórias o imagi- 
nário popular. 
Seria um sem-fim de citações. Em 181 1 
aparecem as estampas populares do imagi- 
nário napoleônico; em 18 12, Rowlandson 
cria o Dr. Syntax, um herói fixo, como nas 
HQ atuais. Em 1820, de cidade em cidade, 
os vendedores de livros desenrolam, diante 
de um público ávido de imagens, os pôste- 
res do primeiro imaginário popular, com 
história toda dividida em vinhetas, que ou- 
tra coisa não era senão quadrinhos. Em 
1824, a Imagerie dVÉpinal espalha por to- 
da a França e Europa os mais diversos con- 
tos em figuras coloridas. Em 1827, Tôpf- 
fer, o professor suíço, conta em álbum as 
historinhas de Mr. Vieuxbois, que dese- 
nhara para seus alunos, e esboça as primei- 
ras linhas teóricas sobre as histórias em 
quadrinhos, a nova forma de contar com 
imagens e texto. Em 1830, surge a revista 
La Caricature, que alinha, ao lado das fe- 
rinas charges contra o rei Luís Felipe, La 
Poire (O Trouxa), uma série de história em 
9. As "tiras" diárias, em geral seriadas (que também não são invenção americana); as maravilhosas e feericamente coloridas "pá- 
ginas dominicais" de quadrinhos; e, finalmente, os livros. álbuns ou revistas de histórias em quadrinhos ou os nossos "gibis" . 
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imagens dos inais hábeis contadorcs, Dau- 
tiiier. Philippoii. Chai~i, Grand-Villc, Gava- 
rnni e Traviés, Ein 1847, Doré? com 12 
anos apenas, publica o Alhum Os Traba- 
lhos de Hércules. Ein 1848, Nadar. o 1à- 
riinso fot6gi-afo, cria. e sob encoinenda dc 
carnpaiilia eleitoral, a abjeta figura polí~ica 
de Monsieur Rkac (Senhor Reac). Eni 
1859, as prii~ieiras histórias de Wille111-i 
Rusch. e ein 1865, seus terríveis nioleclues. 
Max und Moritz, cujas traquinagens de- 
veiii ter inspirado o Yellow Kid e. bem de- 
pois, 1897. Fora111 plagiadas nos Katzen- 
jammer Kids americanos, nossos conheci- 





E nessa gale- 
ria de pioneiros de- 
ve-se colociir talri- 
bCinl e tii~iilo justa- 
niente, o nosso ,h- 
gelo Agostii-ii. por- 
q u e f o i  um clos 
prirneiios a fazer 
cluadrinhos. inuito 
anleh que Oulcault 
rabiscassc íis mole- 
cagens do scu Yel- 
low Kid pelas fave- 
las de Nova lorque. 
As Aventuras de 
Nh6 Quim, histó- gosiiiii. iiin 110s 
ria eni muitos ca- 
pítrilos é a prirrieira iiovcla-folhetiin de 
que sc teiri r-iorícia, o ~ i  como se diz 110-je, a 
primeirli gi-~rphir: n o v ~ I .  Coin sequêricias 
\/crdadeirainente cinematogriíficas, veida- 
deiro .sfory hotrld! E isso erri 1869! Muito 
tempo atites do  Kid e o cineinii. quase 
30 anos! 
Desmascarado o engodo, é bom começar 
a valorizar o iiosso, coniemorar as revis- 
tas cm que brilharam bem antes os nos- 
sos quadrinhistas: os 90 anos do revista 
Ticn-Tico, os 100 anos do Don Quixote, os 
130 do Dialío Coxo 1". 
!RI. PUC 
'i,.,<,*, !c:.-, 
,nu0  i.... 
A- .-- ..L-- .- 
-~ -. - 
Deixar de lado a diabhlica idkia de embai- 
car dc carona uiri Moleqiie q~ic  aiiid;l NÃO 
era Ailiarelo, no 
embalo de uni ceii- 
tenário quc. parece: 
vein na  cola dos 
cein anos do cinema 
para compensar o 
liasco de niio terein 
sido os americanos, 
mais uina vez, os 
primeiros (como tei- 
I I I ~ I I I  seinpre, crn 
tudo), os in\~eii torcs 
de.ssa nova arte. 
Q I C ~ I -  
tos iiite ie se 
agacham sorrateiros 
atrás desta fachada'? 
Mostrar quc a his- 
rcí i ia deveria ser 
çoiitada de outra 
forrnu'? Assim, por 
excrnplo: 
l>~.i [nci l-O : I ~ I S ,  1895. O Yel- 
low Kid iri-oii7pe 
explosivo, vitorioso na imprensa ainericaiia 
e multiplica a tiragern do New York World 
.- -. . . ... .. - - 
10 c ,  CAGN IN. AiilO[rio I-~iís. /.?O c11io.c rlo 1)iuI)o ('oro. Coniuniração LY. i ld~~c~ iqáo .  SHo I'aulo: CCA/ECi\-USP: Moderiia. 
n. I . scl./di:z.- l9W. p.77-31 
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para atender ao atropelo dos leitores, ofus- Se, na realidade, as duas artes não nas- 
cados pelo brilhante e vivo amarelo; do ou- ceram juntas, não há por que tinir as taças 
tro lado do Atlântico, o tosco cinematógrafo num brinde comum. Não seria melhor esperar 
de Lumière mal consegue atrair uma fila, mais um ano? quando todas as atenções se 
ainda que longa, de curiosos espectadores voltariam somente para o M o l e q u e ,  fruto do 
diante do salão indiano do Grand Café, no amadurecimento de um projeto, então ainda 
boulevard des Capucines, em Paris. verde, que só em 1896 ficou A m a r e l o ? l  l .  
Resumo: O artigo analisa o aparecimento da Abstract:The article is about the coming out 
personagem Yellow Kid do cartoon criado of the character Yellow Kid from the cartoon 
por Richard Felton Outcault no New York created by Richard Felton Outcault in the 
World, em 1895. Contesta, vee- New World, in 1895. Based upon theoretical 
mentemente, com argumen- and historical arguments it denies that Mo- 
tos históricos e teóricos, leque (Kid) has been the first character 
que o Moleque tenh of the comics and that the Ameri- 
do a primeira persona- cans have created the comic 
gem dos comics e que os books. Among who ca- 
americanos tenham cria- me before him, an 
do a história em quadri- outstandifg na- 
nhos. Entre os que o an- me is Angelo 
tecederam, ressalta Ân- 
gelo Agostini. 
Key-words: Yel- 
Palavras-chave: Yelow low Kid, comic 
Kid, Histórias em Qua- books, Angelo 
drinhos, Ângelo Agos- 
tini, Cartum. 
Dom Quixote e Sancho Pança, 
por Ângelo Agostini, no jornal 
Don Quixote. 
11. É o que está fazendo, neste ano de 1996, o Salão Expocomics, de Roma, e o Cartomics, de Milão. em oposição ao tradicio- 
nal de Luca e à exposição de Verona, realizados em novembro de 1995. 
